
VIDEOAULAS PARA PROFISSIONAIS DAS 

EQUIPES DOS NUVIS-AB DE SÃO PAULO



Aula 7
Vulnerabilidade e Vigilância 
em Saúde na Atenção Básica

Data da gravação da aula: 
setembro/2024

Dra. Selma Anequini Costa
Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo



Por que verifica-se dificuldades no controle da 
transmissão vertical da sífilis, no controle da 
tuberculose, das hepatites virais, dentre outras? 

Por que as pessoas demonstram dificuldade em 
adotar mudanças no padrão de alimentação e 
atividade física, refletindo em doenças como diabetes 
e hipertensão?



✓ São doenças com possibilidade de prevenção e detecção 
precoce 

✓Muitas são de Notificação compulsória – casos podem ser 
rastreados e monitorados

✓ Tratamento está disponível em toda rede de assistência

✓ Existência de protocolos definidos e linha de cuidado 
estabelecida

É preciso olhar para as dimensões da vulnerabilidade

Refletindo...



Fatores de risco

Grupos de risco

Comportamentos de risco

Vulnerabilidade

Tentativa histórica de compreender o processo de adoecimento e suas relações

Estudos estatísticos para levantamento de 
fatores ou indicadores de risco para o 

desenvolvimento de determinada doença

Separação em grupos de pessoas com e 
sem risco de desenvolver uma doença;

Limita ações de prevenção. Não 
identificava  a suscetibilidade de pessoas 

que não se encaixavam nesse grupo

Conceito de que qualquer pessoa pode se 
expor a um risco e contrair uma doença. 
Relação entre epidemiologia e ciências 

como a psicologia e educação

Associação 
probabilística

Agrupados pelo 
risco

Culpabilização 
do indivíduo

Para além do 
sujeito

Ayres et al, 2003

Questionou-se então se a mudança de 
comportamento dependia apenas de fatores 

pessoais, informação e vontade de mudar



Dimensão 1-
Individual

Dimensão 2-
Social

Dimensão 3-
Institucional ou 
Programática

Valores, crenças, conhecimentos, 
atitudes, relações, situação física 
e emocional

Normas sociais e religiosas, estigma, 
discriminação, emprego, salários, 
acesso a cultura, esporte

Políticas de saúde, 
organização dos setores 
da saúde, equidade, 
integralidade, enfoques 
multidisciplinares, 
acesso

Dimensões da vulnerabilidade

Ayres et al, 2006



Exemplificando...



Gestantes com sífilis no Brasil – 2022

Dados de setembro/24 –Disponíveis em: http://indicadoressifilis.aids.gov.br/ 

83.042

gestantes com 
sífilis

16.445

adolescentes 
de 15 a 19 

anos (19,8%) 

Apenas 1,6% 
dessas 

gestantes com 
nível superior 

completo

63,8% DOS CASOS – RAÇA/COR: PRETA/PARDA

Identifica-se os 
componentes  de 
vulnerabilidade: 

individual e social

AVALIANDO AS DIMENSÕES DA VULNERABILIDADE – SÍFILIS



AVALIANDO AS DIMENSÕES DA VULNERABILIDADE – SÍFILIS

Esta análise demonstra que ainda há oportunidades perdidas 
no manejo da doença na gestante, apontando para 
necessidade de revisão do processo de trabalho

59,9% das mães fizeram 
o diagnóstico durante a 

gestação n=15.863

sífilis congênita 
26.471

(CI=9,9 – por 1,000 
nascidos vivos)

82,5% delas 
tinham feito 
pré-natal 

Identifica-se o 
componente da 
vulnerabilidade 

Institucional

Dados de setembro/24 –Disponíveis em: http://indicadoressifilis.aids.gov.br/ 

Sífilis congênita no Brasil – 2022



Promoção e Prevenção

Informação sobre 
prevenção 

crenças/hábitos –
tabagismo, álcool, 

sedentarismo, 
alimentação

Autocuidado

Evitando o agravamento

Acesso a serviços de 
saúde 

Estratificação de 
risco

Diagnóstico precoce

Busca ativa

Mortalidade

Acesso a UTI 

Equipes 
especializadas 

Identifica-se os componentes  de vulnerabilidade: individual, 
social e institucional (para além da saúde)

AVALIANDO AS DIMENSÕES DA VULNERABILIDADE 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis



AVALIANDO AS DIMENSÕES DA VULNERABILIDADE – ARBOVIROSES/VETORES

Menor vulnerabilidade

- Acesso à informação

- Condições de vida

- Recursos disponíveis

Fatores que levam à 
diminuição da 

vulnerabilidade

Maior vulnerabilidade

- Menor acesso a 
informação

- Condições de vida

- Recursos escassos

Fatores que levam a 
maior vulnerabilidade

Identifica-se TODOS 
os componentes  de 

vulnerabilidade: 
individual, social e 

institucional 

Identifica-se o 
componente  de 
vulnerabilidade 

individual



Profissional de saúde 
tem nas mãos uma 
forte ferramenta: 

a educação em saúde

O quanto nós, profissionais 
de saúde, propiciamos aos 

sujeitos transformações que 
possam levar à emancipação 

das situações de 
vulnerabilidade? 

Ayres, 2006

Atitudes paternalistas?

Orientações em forma 
de palestras?

Opinião dos pares é mais 
importante? – ex. 

adolescentes

É necessário repensar a forma 
de comunicação com a 

população

AUTOCUIDADO
CONHECIMENTO

Comunicação Empática

Troca 
saberes

Empatia

Escuta



E a saúde está sozinha?

Gerente da UBS : “Participar ativamente da articulação intersetorial no
território para a operacionalização das atividades do NUVIS-AB” -
Documento Norteador, pág. 12

STS/UVIS: “Apoiar a UBS e viabilizar a integração com os equipamentos e
serviços da Rede de Atenção à Saúde (RAS) e de outras secretarias e
subprefeituras” - Documento Norteador, pág. 12

INTERSETORIALIDADE
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